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M E . ^ Î O R Î A
SOBRE A PLÂ TAÇÃO , CüLTLRA . E FArRICO 

DO CHA’.

Discripçâo cia planta do Chà.

Cnlix —  Perianihîo mono-pli yllo pofjiipn»  ̂
pnriido em ciiico lios tlcilguaes persi>lenlos. 
(iorolla — (le seis pctalas , e aigmnas »e/rs de 
iiovc siibro tnndas , e côncavas , scmlo as 
cvleriorcs menores , e em parle osverdiad is. 
E sIoiikîs— rdeles niimerozos mais ciirO's do 
fjiie a Corolla. Aotlieras— subrolmidas , o 
cordi — fornies. Pistillo — Gcooie ylolo»/o 
tn-gono , vestiJo de peilos i»n vos. Slürte 
linear. Slignii s —  très oljliizos , (î simpiic»''!̂ . 
Capsula —  iriroca — lri-ce!lutar , abeilt na 
sua niadoreza em 1res dire(:oes , conteiidoeu» 
coda locnlaouMUo (jma s() semente globo/.a. 
Arbusto viváz de cinco , a seis pes de a!lma, 
guarnecido de rmiitos , e multiplicados ramo>, 
variadamente espalhados desde a sua r»i/ , o, 
Ron'sso parece não ter um ironen pi-iucip il. 
As folhas sào alternas lauceoladas, cliplicas, 
consistentes obtuzamcnie sei readas (;om iinfa 
levo chanfradura no topo. As ilores nascem 
nas azclhas das folhas ,, e sAo guai nccidas de 
pedunculos breves, e roliços. A planta cOo 
rec« em todo o tempo do amio , o apreïcnla
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‘quat"0 VctrirdaJcs , p̂i o liiziJas inJiscrifnino— 
CiaiMCitlc (lii ine-ana sCiin'iitc. A primeira va- 
r.c(i;uie 0 a <!e lolhas maiores do compriinei|lo 
do ties polegadas , e do largura uina . e incia, 
tii^lanlcs omas das ootrasdoas polegadas pouco 
p;ais., on (oenus , os seus ramos liltimos sao 
rogolarriieuie (le Ires palmus para mais. Os 
iii'dividuus desla variedade ollerecern á vista 
HIM a'^pecto mais rgradavel dcscie o primeiro 
j <M!odo da s‘in \iiia, cos seus descuvolvi- 
o eiitos são mais onorgd;os , e regulares. A 
s goodft l̂lli '̂í!;ide e de Coiliíis de duas e nieia 
po!'ga(*a- de conij-riineiito , c luiia de largura,
« ‘■t ules umas das outns uma polegada asoa 
còr {'. de om veide meis carregado , C lusidio, 
os seus I’iiri'os úuais curíos, e multiplicados. A 
terC' ii’0 variedade , *é de folhas do côr verde 
t*csmaiada , pouco liiMdias , e cm tudo mais 
é como a segunda , à (jua! muito se aproxima. 
A ijuaitc varledf'de è de lolhas muito peque— 
i»as, seiiielhíintes às daiuurtiiiha . os seus ra— 

• uio'i são multo cimtos, c multiplicados.
K4as notas particulares aos imlividiios de 

cada uma destas variedades são-lhes constan
tes em todos os periodos de sua vida, em 
Iodos os lugares , e nos diferentes estados de 
energia , 0|i írafpjczo dos mesmos indivíduos-, 
rasao por que í»c di*tin^uem estas quatro va- 
riedíolti.
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roínaeão. Em um mez, ou antes, as sementes 
germinão, havendo cuidado de so 
o terreno Uinpo , e lumjido, afim e q - 
conUeca a nova phoUa , cu,a t
rüa , e de côr arrovada. Depo.s de uasc.d.. 
as plantas todos os euidíulos selmulao h mon
da : e rega ; e no fim de um anuo. ou antes 
tem ellas a altura de um palmo . e sc achao 
eui e.̂ tado de se mudar para seus lug.-jv.s , 
quaudo estejaõ em viveiro , havendo cuidado 
de se não oílender as suas raizes , c nem de 
serem mal mranjadas nas cova» , cjue deve
rão ser feitas à proporção do compninenlo 
da raiz, que hs vescs excede ao da rama. 
melhor meio dé as tirar do viveiro è , cavan
do a icrra de um dos lados ò cuxada ate abne 
buraco, depois meter uma cavadeira , ou a- 
iavanca do lado oposto , e levantar a temi , 
com isto SC consegue safilrein as plantas com 
as raises inteiras , e tom algum torrão ; en
tão se vão separando, e levando para as covas, 
em que so tem de plantar , c em cada um i , 
se deverão lançar duas, ou tres plantas jnnU‘ , . 
unindo as com te. i a desde a ponta das i aiscs. 
e rto ândo . ainda que o terreno coteja snlici- 
entemeiUe húmido, por que com nrega sc er n- 
segue ajustar complctameulc a terra ichui as 
rai.xcs.

Feita fí tn P ljçl;: lho c( k -
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.íistirá em mondar, c rej^ar srmppc íjne as 
plantas o exigirem , e todo o ciíco , e herva 
qiic se achd se deverá enterrar nos inlervallos 
das plantas em covas de dons p linos dc pro- 
líundulade , e eoht ir coni a terra , que se con
tinua a cavar de^de a primeira alc a ultima 
cova : e nesla mesma oceasião se vai apla
nando 0 terreno , nàolanlo , que ílquc intiilo 
igualado na sna superficie , a fim de evitar 
que as grandes chuvas lavem a nata , qneó 
fertilisa. A excepção deste trahalho da pre- 
])nraçào do terreno, todos os outros podem ser 
leitos por pessoas fracas como mulheres , ra- 
j>ases , e mesmo cr.unças, isto qiic náo 6 
j)oquena vantagem.

i\o segundo nnno, e algumas ,vcscs no fim 
do primeiro as plantas florescem , c dão se- 
uu nies , quando haja necessidade d’cllas para 
aiigunmlo (la j)!aniaráo se conservarão, a nfio 
s*'.r lylo , so cleví-rào tu’ar as llorcs todas logo 
íjuc se {!erc(_'bem «.s haloes , pura <[uo a plarUa 
:.‘.e torne mr.is vigorosa . não lendo de reparlir 
a sua nuti iĉ ão , com as flores , e frnctos que 
ahsorvcm a maior parte das sucos, e os mais 
jK'.rieil.os. Ouando as piaulas chegão ao cres
cimento (!o 1res palm')s , ose achão guatne- 
f idas de hasiantr.v . c vigarosos ramos , o (juo 

_,acoalccc noleiciuro atino dc sua idade , can
tes om alguns cliuia? , on lo iLoiiio.r prospe-
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Cidtiirã da Planta do C ha.

A muUinlicacr.o, ou pronagação dosla plantar 
se faz por meio cl is sumcnles, e. tninue.n pria 
mor-ulhin , porcino (ias sementes c o memor.  ̂
e o Qíais seguro. A si-neadora s<’ pode laser 
em iodos os m-zes li > anno , mas é „rcciso . 
nnc as sementes cst>jao em perlmio estano 
de madnreza ; convem lazer e^colna délias , 
para se não p rder tempo, e Iramdiu) . com 
as une são «horíivas. Ksla cscoiaa sc la/ 
Gilmenle , Inncande se as se num tes eu» 
ns qiic vão ao Itiiido sao l)oas , das qo'’ > 
na !a SC deve esperar, d «s <pie mmi vao ao mc o
de lodo . nem soHrc nadao. ainda se podo User
esColha , caso lia ja liccessidadc de.ias.^

A sementeira . oti sc Îaz nos pt omos u 
irares , evn (ino Imn dc lic.ar os plantas , ou 
cm viveiros d onde d piois se l ransp .'ntcin 
no primeiro caso deverão as semenies lu ar 
lo"o na distancia d i qo .l<o o-dmos n nas <lâ  
outras, e oito em al'uns cimiis • emno iu> 
(lesta Provincia , onde n piania tem pio i , 
ffiozo deserívolvim-nlo ; no secundo porem se- . 
lueao-se as scinenles juntas em reg 's deineio 
palino d e  prolnmlidade , e 1res de dislaneu» 
uns dos outros . ecdircm-sc as sementes corn 
a terra ([iic sahio doa regos ] quer cm um quee-̂

!■
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<>m Odlro cnjio iloverà otoneno estîir stiiicitinle- 
mciilo ()'('()arail{). Lsta prcpuraçào consiste 
rin slt o lerreno linipo , cavatlo a enxada oa 
prointididade de dons palrnos , bem desler- 
r.ido. adidntdo < om al^um estrnme , e dt pois 
it pariido en) caotoiros do coioprinienlo , ijue 
so (joiser . e de hrgura tal , fjuc peit.s lydos 
Si possa l>» n<(ici .r a sementeira , limpando-a 
da licrva estranha , c regando , quando lor 
iifcessario. O primeiro inelliodo tem « van
tagem de ponj)aro trabalho da transplantação, 
< liada sOii'erein as plantas^ o segondo poreiii 
0il(“rcce ootras maicrcs , ijoaei as de ser mais 
l'ii il heneiiciar as plantas |iintas ein viveiro 
e do se nao 1er j)or innilo tempo infruclilera 
lima grande evlensao de terreno.

As sciimnles devem ser portas ein terra , 
jo'XO d<-pois (lerolhidiis. on em poueos dias, por 
<jiie a ."en,ont i cio cha • tjoando cli<!ga a sccar, 
e t) i))Orta ; •• por esta rasao qmindo so nao 
poss;,n srme.o- logo dej.ois de colhidas , d< _ 
ViMu MM' «oardadas em terra umponco hui’iii.:», 
almi de coîim'I'vcieni a IVescnra ii'ccssarii. 
'■!<) ijoe l,i!ii!i‘M!i M* (Jeve observar , qoaodo 
? 'iin iri i'oiuldsir pioa onlr.os higarc.î » eni 
e !! vi.ig II) se g,'.st<Mii aîgoos (lias. i î ’ in- 
d.!ei (. n o >e lie d•',) 1 (iem a' i;.ipsolas , ou sem 
ellas , |>oi (ju 'se estât) pei f il timenle sn/.on.i- 
t!/s , a casca se ai):u c' iiào emb raca
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lem o (Iclicacîo cheiro e lahor que tesH

que é nrodusiclu ein terreno pedrego
so : «'•eraluiente iallaudo, porloda a parte por 
onde’̂ se lem plnnlado nesla Provinoa . teni 
prosperado hem. ou pela temperatura do ch
ina-c ferlllid.-^de do solo, ou por ser esta planta 
um dos vegelaes meuos melimlro.«.os , po>s se 
couhece prosperando, na China , em nui a 
das de eslrmlas, e de rios , e alé em lugares 
escarpados . e inacessíveis, segundo a autho- 
ridadc dos citados Cscrlptores.

CoUieita das folhas.

Quando as plantas tem brotado grelos no
vos, c C'ies so achao jn guarnecidos de quatro, 
ouseis Tolhas novas assas desenvolvid.as, porem 
ainda tenras » se deve Taser a colheita, come
çando peh.s grelos . e folhas tenras , passando 
dopols às duras . isto c loílas aipicllas , qne 
e«irregadasjíiinda podem onrolar-se- smii se que
brar ; e havendo cuidvido de se colher somente 
a Tolha . deivaudo o pé-inho da mesma ape- 
gíido a planta , islo que ê consegue sempre , 
se a lülh.1 se eorla com a unha. De ficai o 
pésiolio dn Tolha apegado á planta se seguem 
as vanlngons de ser o chà uielhor em quali
dade, e a piaula se conserva mais vigorosa, 
e por coüsequcneia a C'-iiluiuaçào d.s suas
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novas brotas melhor. Mulheres. mpases e >

a u.m ’ “ '.‘ ’«ní."-*« •''* folhas de uma . , 
ihaciõ ’ 1^ "“  ” '■ -P«'*« "Ia dcsfo—

fiada 1.0 braço osr|uerdo : c,„al,,uer oessoa «c- ■ 
a^eiti i* f'* fvaborio em poucos dias se i

TOila como com a csuoenia , islo m,e au»-

í ^ ”c Ô ir '‘ “ l) • 'P'« «'■x''«
es?enr P '■“ "•«s depcudem
asencialmente as .(iialidodes do chá c a sua

quantidade em uma mesmo planlaMo.
lo r tanio , comdas lidbas c„||,id ,s i,or cada

uma pessoa náo sáo ,o l.,s bomooenea" i t

pór óuêV i ‘‘ ‘ ‘‘■ f«'“ «“ í-'ra,.d;.ras,
Se mas «, "7 «• 'l"e reftola a ida-
lliidas d o c e ' ' oecia , logo depois do co
de i n e s f "  - ‘«'"''•'a“ *ohre uma gran- 

rncssa , oiiuo soparno os gn-los , e lojlía

ae la t c t  f" ocersiãoioncdo lora alfniiii-ioc fnli.-.c _ • i1 ‘"ysum.i.s loilMs , e nonsinlio.s

cnTrt’o i r  T "  "'"7entre dias.  ̂ Porm«.Mo (].>s(a separacaoso eviu

íolhas Icnr.̂ s no aoto rio enrola,,,onio nois i
que enrolando-se todas em mistura , , i L s
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rem aclião so em esiado dc ministrar folhas
nara’ a colhcitfl, com que compensem ^todos 
os irabalhos , que com ellas se dispenderco. 
pureffl 'a preciso, ou ao menos vant:.joso, pre-
paral-íis para a eolhelta. , <>1 1

E'íta prepariieao consisto em desfolhar as 
plontas (le todas os tolhas velhas , oinda que 
íerdes e sans , dc que sc achao vestidas , 
que SC deverá faser do uma , a uma , tendo 
cuidado de se deixar o pé/inho . e ainda 
mcMUo algum resto da folha, pegado ao mes
mo p6 , sem oircnder os grelos , que ha)ao , 
devendo-se também nesta oceasião tirar da 
planta Iodas as llores , e fruetos a üm de que 
lll'i empregue todos os sucos na brolaçao de 

l̂uvas folhas, que se devem colher para o n- 
brico do chà. As plantas assim preparadas 
cm quiuze dias minislrao iolbas a colheita * 
que sao as que jh existião em embrião, 0 acelcr 
rao o seu desenvolvimento pela abundancia de 
sncos que somente a cilas bcarão pertencendo. 
O lcmi)o melhor para esta deslolhaçao deve ser 
dias antes da primavera , seguindo nisto as 
variações dus (ii!‘ere!ites climas. Nesta l ro- 
vincia de Minas o tempo em que deve prin
cipiar este ir .baliio, c o mez de Setembro. 
Feita esla desfoUiação uma vez 110 aimo as 
plantas cunlimiãq a dar folhas por todo tempo 
quente, pois se iC dcslülhão mais lardc as cq-

1
!  l ' l
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iheitaf «erSo menores a proporção da menor 
extensão da temperatura quente , que se se
guir. No inverno as plantas descanção , e se 
fortiíicão para o anno seguinte. Os Chinas 
usão degolar a ponta da arvore, que as veses 
cresce até a a'tuia de dose pés, c ent quanto 
tenra dobrão-llie os ramos , e os ligao para 
])aixo a fim de poderem mais lacilmente co
lher a folha . e outros pódão as arvores do 
quatro ern quatro, ou de cinco em cinco annos, 
}>or que depois deste tempo as folhas adqui
rem excessiva asperesa , e acido , e com a 
poda os rebentoes , que bretão em breve tempo 
vem a renovar a arvore , ou antes a multi
plica Ia com folha nova , mais tenra , e sa~ 
borosa. E ’ de crer (jiie no Itrasll ondcosolo 
é tão vigoroso, e tão íloronte o Ileino vegetal 
O arbusto do ché cresca a desmarcada altura; 
se assim for, convira a ioplar a pratica referida.

Quanto ao terreno melhor , e mais a*le- 
í|uado para esta cultura não (oncordão os 
Escriptoros, que diísia matéria tem tratado: 
alguns querem , que o leireno argüobO , ou 
barrento seja o melhor , oiilios porem , que o 
pedi-egoso seja mais apropriado para ella : 
é inegável , (jno o tepreno aigilo.-'O é melhor 
para a planta medrar , e ser mais virosa , po- 
reín muitos, e graves Escriptoree. as^everao, 
que 0 ch'i plant i Ij  c ji lerroao bíurenlo nao
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novas clicgão primeiro ao devido estado de en- 
rolameoto, em quanto as mais duras amda se 
«ch'o .nuito atrasadas, e conl.nuando-seco n 
a operação os Ibllias tenras se trituiao, o pela 
loi relaçáo se rednsem em grande parle ao es
tado de pò em prcjiiiso da quanlidtde do 
mellior chã ; pois a evpenencio tem mostra
do que quanío mais tenra é a lolha , tanto 
nieílior é a qualidade do cliíi. A colhe, a so 
Ias desde o principio do dia ale horas do al
moço e d. pois deste até ao meio dia, ein que 
acaha’se a colheita do dia , e se occupão uns 
na iimpesa dos fornos, e outros na cscoUia das 
Ihlhas que liaru chegarem ao estado de per
feito chá leni de passar por doas preparações, 
as quaes se fasem pela maneira seguinte.

Priinára preparação.

Em uma caldeira de cobre » ou dc ferro • 
assentada sobre uma fornalha de très palmos 
de altura . e quatro de superfície . quadrada 
pouco mais ou menos , bem ajustada pela 
beirada, de maneira que não possa passar fumo 
alfíum. bem como uma taixa em ponto me
nor, e aquecida no gráo de calor, ein quo 
se aquentão os fornos de farinha , se lançd 
uma porção das folhas colhidas , e um ope
rário assentando-se ç» una dos lados da íor-
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«alh» mpclie sucossivaoicnte as folhas (I^n(m 
Ha caldeira com ambas as mãos, revolvendo 
fls do lundo , e levantando um pouco ao ar a 
porção , ffue década vez pode apanhar. Por 
esta maneira se promove a evaporação da acrwa 
existente nas mesmas folhas . ou seja própria 
da vegetação, ou da chuva, ou orvalho • do 
cada vez, que se levaulão ao ar , vÔ-se saíiir 
dcllas uma quantidade de fumaça, quctVianlo 
maî s espessa, quanto as folhas estão mais cheias 
de humidade, a qual sc vai diminui,ido ã pro
porção , que as folhas se vão aproximando ao 
grao de marcescencia , ou escaldadura cou- 
venienle , atè o ponto, em que eilas. lendo 
suado hastanle , ficão murchas , seiuío a prova 
de estar completa esto operação, o cederem 
«lias facilmente á torcedura sem se rompe
rem, ou exlravazar de si humidade consi
derável , o que se experimenta em tros, ou 
quatro folhas que se esfregão entre os de- 

' dos, então tirão-se irninedialamentc da cal
deira e SC lanção em um esteirão.

O esteirão deve serdebnmhú, ou taqiia- 
I russú de tecido bem serrado do comprimento . 

de seis palmos e tres de largura , guarne
cido pelas beiradas de qualquer madeira , n 
fim de ter consistência , com uma alça em 
cada topo pela (jual se segura sobre uma 
mwa de modo que se não mova. Kutào as
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nc«9oas empregadas neste trabalho apreben- 
Lndo debaivo (las mãos a porção de folhas 
que podem abranger , as vão esfregando contra 
o esteirão , ainda quentes snccss.vamente atè 
niie lodh a folha tenha sofrido com ipalda- 
de nm gàro de torcedura tal , qu e todo o seu 
tecido se ache mecanicamente alterado . ex
travasando os seus sucos h ponto de molhar 
as mãos dos operários; neste estado se lomao 
rntão pequenas porçoes , que caihao nas pal 
jnas das mãos , comprimem-se entre ellas para 
lançar fora a grande quantidade de suco , que 
lem’ ; depois de bem exprimido eslendem-se 
em restos rasos , on peneiras para eslriar.

Loffo qne se lira da caldeira a primeira por
ção de folhas se lança nella outra igual por
ção a íim de passar pela mesma escaldadura 
de maneira . que quando se tirar do csleirao 
fl primeira porção , venha logo a segunda a 
passar por igual esfregação, e assim sucessi 
vammdo, at6 que toda a folha tenha passado 
pelas duas operaçoes de escaldadura , c es
fregação. ,

Passada toda a folha por cslns duas opera
ções. lança-se novamente na Caldeira , qiio 
deve ser areada , uma dobrada porção da* 
que forão primeiramente a esfriar , e se me-  ̂
ehe da mesma maneira , porque se mcclna» 
quando se escaldavão sem interrupção . a tim
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de que recebüo ipjal color , e não so queí-- 
inem , ou tomem fumo, o que íoría perder toda 
a íornada; e só se pára , quando as folhas es
tão já de todo enchutas, porem não torradas, 
neste estado se lirüo da caldeira, e se esteu*« 
dern novamente para esfriar.

rendo-sc enxugado por este modo toda a 
folha, loma-se outra porção em dobro, que o 
olho ensina, e se lança na caldeira de uma 
Aez , rnechendo-se não do mesmo modo 
cima dito , mas sim revolvendo-a com um. 
movimento de rotaçao, ou cm circulo, por 
que estando a folha enchutanão precisa ser le
vantada ao a r , antes deve estar sempre em 
contacto corn a caldeira para que recebo um 
grão de torrefação mais igual, e do qual é sus
ceptível neste estado , havendo cuidado de 
diiniiuiir-se o fogo da fornalha a proporção , 
que a folha se acha mais seca, ou ja torrada,, 
por que então ha mais perigo de se queimar" 
se não se diminue o fogo . ou se se deixa de 
iriecher. Logo no primeiro gráo de torrefa- 
Ção principia a exalar o cheiro agradavel do 
chá , o qual é tanto mais intenso , e ogra- 
<lavel , quanto ò mais adiantado o gráo de 
torrefação , e por elle se pode conhecer o 
ponto , em que se deve parar., o qual è a- 
quellc . em que a mistura do cheiro herba- 
€eo iqal sc deixa perceber; então se tira
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incdíntamente cia caldeira, passando pelamctma 
toirclação toda a do uiais Ibllia , á qual com. 

; esta primeira preparação sc dii o nomo de cha 
I em rama , e delle se íaz grande consumo pela» 
i classes medias da China. Acabada a torrefa— 

çao deixa-se o chá eshiar em baixo de toalhas 
aló o dia seguinte , etu ciue se cuardu em caixa, 
ou folha.

O cheiro, e sabor herbáceos do cha só com o 
temj)o se extinguem de todo , porem muito 
se diminuem com as preparações ulteriores, 
na separaçao das diferentes qualidade» , quu 
correm no cornmcrcio, as t|uacs se fastm pela. 

j waneira seguinte.

Segunda preporaçaõ.

Por meio dc nina peneira de criro fino se 
separa tudn a poeira do chá tanto lino, como 
pirosso cada um separadamente , c por peque
nas porçoes quibandando-o ao mesmo tempo 
para separar toda a iblha , c|uc nao foi sus- 
ccplivol de enrolamonío . e os fragmentos da* 
icesiuas íolhas , que por serem maisl»vesi)áo 
passarão pela peneira. Esta operação se faz 
süure uma toalha, onde devem cahír oslrag« 
Mento* , c poeira de todo chá , que juntos 
falsem cmlro chá • a que chamão de fauiilie, 

é dc^rnm^ bo^
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Tanto 0 chà grosso , como o fino depois d® 
peneirados , o aventados vão oiilra vct. ácal“ 
deira separadamente c por partes , n qiial 
deve estar aquecida em gráo de calor mode
rado , c se rnccbc compassadamente, alè <|iie 
adqnirão a cor cinsenla , da que são susecp- 
tiveis neste estado , por se acharem limpos da 
poeira , e íragmeutos , separados pelo qui- 
Jbaiido.

Depois desta torrefação so separa outro chá 
n que chamão Cchim , e fas-se isto por meio 
de outra peneira de crivo menos fino , e que 
só deix* passar os grãos muito miúdos c ho- 
inogcneos , mas que nao é poeira , ó eija a- 
gradavel à vista , c em qualidade superior, 
lista operação sc faz peneirando todo o cha, 
lauto grosso , como o fino, com os quaeseslá 
tio mistura. Cada nma destas qualidades do 
cha não consta do uma qualidade do folhas, 
todas hoinogoneas , e iguaes , mas siiu de uma 
liiistura , umas enroladas cm forma sobrecom- 
prido, outras enroladas cm forma redonda , 
rada qual melhor , em rasão da molher paite 
iittegrants de cada uma délias , c assim estão 
proinplüs , c stí devem guardar em vasilhas 
metálicas.

Escolha do chá,

Quem se conlGatar com o châ pesU esta-*
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üo contará qèatro qualidades  ̂ que rem a scr 
uma de chá familia , outra de chá Uchim , e 
duas dellysson grosso , e fino, porem destas 
duas qualidades ultimas ainda se fasem as ser 
parações , ou subdivisões das outras qualida
des (íe chà redondo , conhecidas pelos nome» 
de pérola , e aljofar. Esta escolha se faz á 
mão, com vagar, e mesmo por pessoas imheceis» 
escolhendo do hysson grosso todos os grãos 
redondos, que juntos constituem o chá pérola, 
e do hyssoii fino Iodos os grãos redondos , 
que juntos formão O chà aVjOÍar , o que s0 
consegue facilmente lançando-se sobre uma 
toai lia estendida em uraa mesa a porção do 
chá de que se quer faser a escolha , e as pes
soas , que a tem de faser , vão estendendo so
bro a toalha em pequenas porções, passando 
de um lugar para outro , c nesta passagem 
vão separando ledos os grãos , que se encon- 
trõo enrolados em forma redonda , segundo al 
ordem (jue íien dita. Cada uma destas qua
lidades de chá depois de escolhidas por esta 
rnaneii a vai pela uilima voz á caldeira em grão 
de calor muilo moderado , meebendo-se com- 
passadamenlc , não só para (jue pereão algu
ma humi<ía<Ic, que tenhão ad(|Uerido .quan
do se escolheo , como para quoiecebâo pela 
ineclicdiira na caldeira um gráo de levigaçào 
que os torna mais agradaveis à vista, e assim

! I
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»e goardao bem condicionados Om vasilbna dè 
• Jata , ou chumbo , bem tampadas , e mesmo 

Ia radas com lacre , oii cera afim de vedar toda 
ommunicaçào da Atmosfera , que de outra 
maneira será funesta no chá . e passados fres 
annos estará privado de todo o cheiro, esabor 
herbaceos, os qiiaes lhe são inherentes antes 
deste tempo, e tanto mais salientes, quanto 
Jnais superior d n qualidade do chà.

A qualidade de chá inferior éa que logo de
pois de preparada não deixa perceber o chei
ro , c sabor herbaceos, mas e.-ta qualidade 
lambem 6 muito pobre do agradarel aroma 
que ó proprio das melhores qualidades dô 
chá , do maneira tal, que cs(e sabor , e cheiro 
herbaceos podem servir de caracirr . ounola 
mui segura para se qualificarem as diforenles 
qualidades de cbá , em quanto Scão novas Esle 
sabor, e clieiro se podo diminuir con^dera- 
Milmcnte $ubmelendo-so os chãs á urna mais 
dluturna torrefação h calor lento , porern a 
expenencifl tem mostrado que não comem 
pratijar is'lo, por que o cliá privado, ivara 
essim disec . por esta violência do sabor lirr- 
baceo, lambem fica privado do agradavcl a- 
roma , que lhe dà a primeira qualidade ello 
fica sim em menos tempo em estadr de se usar 
p*n’crn não é lão bom, c desmerece muito 
wndo guardado. A niesoia cxperiencia teüi
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l^iialrtientc enslnaáo , que quando o chá tem 
sofrido maior grho de torrefaçSo do que. nquel- 
lo que lhe ó devido , logo se conliec« p^la 
tintura , quando so prepara , a qual ò .mais 
carregada , sendo a quantidade a devida : é 
regra sem cxcepção . que todo o chá , que 
tinge muito a agua , não 6 bom.

Alem das qualidades do chá que ficão ditas 
nesta Memória , consta que ha outras varieda
des produsidas de especies diferentes ; como 
o chá flor , que so diz ser feito da própria 
flor , o qual é branco . sc a flor è branca, 
ou vermelho se a flor é  desta cor; esta qua
lidade de chá , por ser mais delicada e rara, 
é de íillo preço mesmo nn China , e para 
se haver é preciso scr encommondada, pois 
não se costuma expor ao mercado , como o 
chá foiba. O chh imperial , que feito de 
outra especie , o piclo bolica , ou rohv d» 
tTapão , ainda que fainbem dão este pomposo 
titulo a fim de ser mais bem reputado , ao 
» iiá aljofar, levado a um mais alto gráo de  ̂
levignção c polidez , o que sc consegue por 
uma rnais adiantada torrefação , e attriio , 
bem como acontece q respeito da polvora po
lida. O chá balas , que é feito do chá verdo 
sim , porem ein bolas , balas , ou pilulas de 
diferentes grandosas , se bem ’ qtio se dá tão 
bem este nome aos grãos maiores, que st»

t .
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fcscolhtim cîo chá hysson grosso.' Eu não entrai 
em discussões sobre a veracidade da prepa j 
ração destas qualidades de chá , pois com isto 
SÓ gastaria tempo sem nada aproveitar aos 
nossos Agricultores, sendo tão variadas as 
opmioes dos diferentes Escriptores sobre as i 
suas espccies. Lrotero quer que não baia so 
não uma so especíe. Kempfer , que ó do 
mesmo parecer, atribuo a diferença dos chás 
ao terreno , cultivo da planta , á idade em 
que são colhidas as folhas , e á sua prepa
ração. Thumberg menciona só uma espe^

. C ie . se bem que este escriptor só fali ou do 
J-jpão , c não da China. Lineo porem re- 
conheceo duas— Thea viridis, e Thea Bohea 
difereules não só nas folhas , como na coroÍ- 
la , que no primeiro é de nove pétalas e 
no segundo .de seis. Kaynai admite très es- 
pocies verde , branco , c vermcHio pda ílor 
desta cor , quando a do verde é branca como ! 
a do Jasmiui. Crntlivel menciona (juafro ■ '
entre as quaes se comprchende outi a cspecie 
verde , cujo arbusto é mais alio , e mais 
copado, as íoUias mais compridas e "•ros
sas, as (juaés cnrolào-se, como as do tabaco 
eminassão-se , e so vendem por alto preço.
Üs Livros Chineses de Agricultura , e Botâ
nica nnmerào diversas especies , aln/.ivas aos 
Paiscs, opde se lasem as pláiilaep;cs, e alô
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as diversos ^tações do anno , em que sc a-. 
scm «8 colFritas. Parece que a divisao do 
Lineo é n tnnis exacta , e quo nella se pode 
comprehcnder lodo o clià conhecido al6 aqiii 
cm Iblha, ou em rama , se bem que também 
consta que no Jardim Botânico de Pariz ja 
se cultivão algumas planias do branco , e 
p.'eto , onde são lidas por especies diícrentes.^

Ouro Preto em 4 de Novembro de i839.

Fernando Antonio Pereira de VasconceUos,
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Xypografla do Correio, do




















